


• O Centro de Educação e Apoio para Hemoglobinopatias
(Cehmob-MG), implantado em 2005, é um projeto de
extensão financiado pelo Ministério da Saúde, através da
integração entre várias instituições.
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Triagem Neonatal

SCT

Setor do Controle 
do Tratamento 

Diagnóstico laboratorial e controle do tratamento
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Coleta: entre o 3º e o 5º dia 
de vida 

Criança com 
até 5 dias de 

vida

Tempo de secagem 
da amostra: 3 hrs

Envio: o mais rápido possível, em no 
máximo 3 dias (fim de semana) 

Correio: entre 3 e 
4 dias 

Análise laboratorial: 
no máximo 3 dias

Criança com 
até 15 dias 

de vida

Comunicado ao 
SCT em caso de 

alteração:  
imediato

Comunicado ao 
SCT em caso 

sem alteração:  
até 10 dias

Criança com até 16 
dias de vida na 

primeira consulta

Contato com a UBS para contato com o responsável: 
imediato em caso de alteração



Álbum seriado (Cehmob,2015)
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Diagnóstico confirmatório para família, acompanhamento hematológico e 
elaboração de protocolos de tratamento



Ações

(BRASIL, 2009)





0800 722 6500
Ligação gratuita 24 horas 

(Telefone fixo)

CALL CENTER:









Produção científica

Apresentações

Protocolos e 
manuais para 

download Cartilhas 

Informações e 
contatos dos 

Projetos
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LINHA DO TEMPO...



PROJETO ORGANIZAÇÃO E CAPACITAÇÃO DOS CUIDADORES
DE GESTANTES COM DOENÇA FALCIFORME

 2007
 As ideias para o projeto surgiram em setembro de 2007, durante a realização do IV Simpósio 

Internacional de Hemoglobinopatias e do Encontro Multiprofissional sobre Assistência em Doença 
Falciforme, no Rio de Janeiro. 

 Investiga a evolução da gravidez em mulheres com DF através de pesquisas e atendimento 
multidisciplinar humanizado.



Idade
Aninhas e Ex-aninhas (n= 230)

Fonte: Projeto Aninha – 11/05/2015

<20 anos – 53 aninhas   

21-30 anos - 139 aninhas 

31-45 anos - 38 aninhas 



Local de residência
Aninhas e Ex-aninhas (n=230)

Belo Horizonte - 56 

Outros municípios de MG - 87

Fonte: Projeto Aninha – 11/05/2015

Região Metropolitana de BH - 87 



ATENDIMENTO:

- Hospital das Clínicas - UFMG 
- Hospital Municipal  Odilon 

Behrens
- Hemominas





PROJETO DOENÇA FALCIFORME: LINHA DE CUIDADOS NA 
ATENÇÃO PRIMÁRIA

 2009
 Capacitação de Facilitadores em Doença Falciforme que atuam na Atenção Primária à Saúde





26 GRS

175 
Municípios

932
Facilitadores

42 – Bahia
890 – Minas Gerais



Medicina

Enfermagem

Farmácia

Nutrição

Fisioterapia

Psicologia

Outras categorias..

Profissionais de 
nível superior que 
atuam na rede de 

Atenção Primária à 
Saúde.



 Metodologia participativa 
baseada em estudos de 
casos, vivências e atividades 
em grupo visando 
proporcionar espaço de 
debate, reflexão, construção 
do conhecimento de forma 
coletiva e propostas de 
melhoria na assistência às 
pessoas com DF.



Manual do Aluno

Caderno de textos de apoio

Caderno de estudo de casos

Caderno de Replicação



12 e 13 de setembro de 2013
• Público alvo: profissionais de saúde da Atenção Primária 
• 500 participantes

30 de maio de 2014
• Público alvo: Colaboradores Cehmob
• 92 participantes

18 a 20 de setembro de 2014
• Público alvo: Agentes comunitários de saúde, enfermeiros e                                    

gestores da Atenção Primária 
• 231 participantes

19 a 20 de junho de 2015
• Público alvo: Assistentes Sociais, gestores e profissionais do                            

Serviço Social 
• 350 participantes



PROJETO “SABER PARA CUIDAR: DOENÇA FALCIFORME NA ESCOLA”

 2012
 Busca estabelecer um diálogo colaborativo com os profissionais da educação em MG, construindo

uma rede de facilitadores para favorecer a atenção integral da pessoa com DF em sua diversidade.





 Estabelecer uma comunicação dialógica entre os parceiros do projeto;

 Divulgar o curso de educação à distância “Saber para cuidar: a doença 

falciforme na escola”;

 Mobilizar os profissionais da educação sobre a doença falciforme e 

suas repercussões no contexto escolar.

Ações de sensibilização e 
mobilização presenciais

Informativo do Saber



 Fortalecer a capacidade técnica e política dos profissionais da educação 

através do curso em EAD.

 Capacitar tutores para trabalharem com os alunos do EAD.

 Elaboração de materiais educacionais gráficos e digitais.

Treinamento 
de tutores

Material Digital: curso 
em EaD

Material Impresso



 Estimular e favorecer o diálogo entre os diversos atores envolvidos no 

cuidado (sentido amplo) da pessoa com doença falciforme.

 Incentivar ações educativas na perspectiva da atenção integral da pessoa 

com doença falciforme. 

Esse processo pretende favorecer o diálogo com os 

públicos diversos incidindo nas políticas públicas. 

A ação de redes de apoio é uma estratégia que visa 

ampliar a visibilidade das entidades, quanto somar 

forças com outros grupos, tornando possível o exercício 

de criação de núcleos e ligações entre os equipamentos 

públicos da saúde e da educação para promoção de 

ações educativas favorecendo práticas colaborativas. 



PARCERIAS INTERNACIONAIS

Cartilha “Saúde e segurança”

- Universidade De Montfort (Leicester, 
Inglaterra)
- Simon and Sue Dyson
- Guia de doença falciforme para escola 
- Tradução e Adaptação transcultural

Layout da cartilha
em português

Layout da cartilha
em Inglês

Centro de Saúde especializado em doença falciforme e 
talassemia. Londres

Visita à associação de apoio à pessoa com a doença 
falciforme.  Londres



PROJETO DE ATENÇÃO ESPECIALIZADA PARA DOENÇA 
FALCIFORME

 2013

 Busca conhecimento sobre especialidades médicas envolvidas no atendimento à pessoa com 
Doença Falciforme para elaboração de protocolos e fluxos assistenciais.



ANGIOTOMÓGRAFO - OCT

• CARDIOLOGIA

• NEFROLOGIA

• PNEUMOLOGIA

• ECOCARDIOGRAFIA

• ORTOPEDIA

• NEUROLOGIA

• OFTALMOLOGIA

• ACONSELHAMENTO REPRODUTIVO

• PRÉ-NATAL DE ALTO RISCO



Workshop PAE

Encontro Acadêmico – Gestação de 
Alto Risco Faculdade Medicina UFMG



Adolescentes

Racismo Institucional



OBRIGADA!

Contatos: 

www.cehmob.org.br

(31) 3244 6446/ 6447

Ruth Fontes

ruth@nupad.medicina.ufmg.br

http://www.cehmob.org.br/
mailto:ruth@nupad.medicina.ufmg.br

